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Constituições e Estatutos da 
Congregação 

I 

O CARISMA DA FAMÍLIA DE 

BÉTHARRAM 

“Por que nossa Sociedade leva o nome 

de SOCIEDADE DO SAGRADO CORAÇÃO 

DE JESUS? Por estar especialmente 

unida a este divino Coração no 

momento de dizer ao seu Pai: ‘Eis-me 

Aqui’, a fim de ser seus cooperadores 

na salvação d’almas. Porque faz 

profissão de imitar a vida de Nosso 

Senhor de uma maneira particular; 

porque forma seus membros a que 

vivam em espírito de humildade e de 

caridade entre eles, a exemplo dos 

discípulos de Nosso Senhor e a que se 

conformem com este Divino Salvador 

principalmente em sua obediência ao 

seu Pai e em seu selo para a salvação 

d’almas” (DS 44) 

“Oxalá tudo o nosso ser, corpo e alma, 

tivera um movimento só, um generoso 

impulso para pôr-nos baixo a direção 

do Espírito de Amor repetindo sem 

cessar: ‘Eis-me Aqui. Ecce Venio’” (DS 

146) 

9 2 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
8 3 

O Verbo se fez carne e habitou entre nós 

“Aprouve a Deus fazer-se amar, e ainda quando éramos seus inimigos, Ele 
nos amou ao ponto de enviar-nos o seu Filho único; Ele no-lo deu para que 
fosse o atrativo que nos levasse ao amor divino, o modelo que nos 
ensinasse as regras do amor e o meio de alcançarmos o amor divino: o 
Filho de Deus se fez carne”. (Manifesto do Fundador). 

O Filho de Deus entrou no mundo animado pelo Espírito do seu Pai. A cada instante, 
Cristo é a expressão do amor de Deus. Assim, o Coração misericordioso de Deus ganhou 
um rosto: Jesus. Ele nos ensinará a amar com o coração e com a vida; a fazer-se 
próximo dos demais; a perdoar... e ser capaz de morrer para si mesmo em prol do 
outro. 

A dinâmica da encarnação do Filho de Deus possui três passos: Obediência, isto é, não 
fazer nada por si mesmo, senão pelo Espírito de Deus; Aniquilamento: rebaixar-se, 
colocar-se no lugar dos excluídos, das vítimas; e por fim, a Solidariedade e Comunhão 
com todos. 

No agir humano, Jesus nos manifesta o amor de Deus para com os homens. Na sua 
concepção, no seu nascimento, na sua vida oculta, no seu batismo, na sua relação com 
os pecadores e pobres, nas suas pregações, na sua morte e na sua ressurreição, Jesus 
nos revela a solidariedade de Deus com a humanidade.  

O Eis-me aqui está presente em toda a vida de Jesus. Ele está sempre disponível para 
realizar a vontade do Pai, numa constante atitude de obediência até a morte e morte de 
cruz (Fil. 2,8). O Eis-me aqui expressa o impulso que nasce do Coração do Verbo 
Encarnado. É o grito de amor lançado ao Pai; é também um ato de amor em proveito de 
toda a humanidade.  

A cruz nos faz compreender a paixão de Deus pelo homem. Sob o aparente triunfo do 
orgulho, encontramos a verdadeira vitória do Amor. Amor Pascal acima de tudo. São 
Miguel, dizia que: “devemos ir a Deus através do amor do Verbo Encarnado”. O Coração 
de Deus feito homem está na pessoa de Jesus, mediador da Salvação. Na cruz o Verbo 
encarnado testemunha com o próprio corpo, a sua obediência filial. Em Jesus fomos 
reconciliados. Para São Miguel a experiência do Coração de Cristo nos restaura; é capaz 
de reproduzir vida em terreno infértil. Nos leva do pecado à graça; faz-nos filhos de 
Deus. 

            
       Ir. Davi Lara scj 
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